
ATA DA 5ª REUNIÃO DA CÂMARA DE EXTENSÃO

21 de Setembro de 2018

No dia vinte e um de setembro de dois mil e dezoito, reuniu-se a Câmara de Extensão do Instituto Federal

do  Espírito  Santo,  sob a  presidência  do Pró-Reitor  de Extensão,  professor  Renato Tannure  Rotta de

Almeida,  com  a  presença  dos  seguintes  membros:  dos  campi  do  Ifes,  os  senhores  Jânio  Glória  de

Oliveira, Tatiana Candeia da Silva, Katucha Marques, Antônio Luiz Pinheiro, Jocélia Abreu Barcellos

Vargas,  Anderson Fioresi  de Sousa,  Júlio  Cesar  Nardi,  Wallas  Gomes Zoteli,  Larissa  Haddad Souza

Vieira, Geovani Alipio Nascimento Silva, Waylson Zancanella Quartezani, Marcelo Monteiro dos Santos,

Cleidson  da  Silva  Oliveira,  Evandro  de Andrade Siqueira,  Eglair  Carvalho,  Ednéia  Nunes  da  Silva,

Christian Mariani Lucas dos Santos; dos representantes dos Gestores de Núcleo Incubadores, Emmanuel

Marques Silva; dos representantes do Fórum de Integração Escola-Empresa-Comunidade(FIEC), Sheila

Siqueira  da  Silva;  dos  representantes  dos  Técnicos  em  Assuntos  Educacionais/Pedagogos,  Helton

Andrade Canhamaque,  Eloana Costa  de Morais;  da  Proex,  Elizangela  Campos da Rosa Broetto;  dos

convidados,  Célio  Proliciano  Maioli,  Niciane  Estevão  Castro,  João  Paulo  do  Carmo,  Anna  Cristina

Alcoforado Corrêa,  Denio  Rebello  Arantes,  Luiz  Antônio  da  Silva,  Mauro  Sérgio  da  Silva,  Adilson

Ribeiro Prado, Cezar Henrique Manzini Rodrigues. Renato inicia a reunião e pede a inserção do ponto de

pauta  referente  a  Homologação  do  Programa  em Rede,  Eglair  sugere,  o  ponto  de  pauta,  Encontro

Regionais dos Gestores de Extensão, Renato menciona que os encontros devem acontecer sempre que

acharem necessário. A proposta de pauta é a seguinte: 1) Informes - “a” Apresentação da nova servidora

da Secretaria de Cultura do Ifes – Proex - “b” Cursos de Extensão – ações da assessoria pedagógica da

Proex -  “c” II Jornada de Extensão do Ifes -  “d” Integração de atividades de programas e projetos de

extensão aos currículos de cursos superiores - “e” Orientação Normativa 01/2018 - “f” Projeto Iniciação

e  Aprimoramento  de  modalidade  esportiva;  2)  Homologação da Criação do Núcleo  Incubador de

Empreendimentos Sul Capixaba, no Ifes – Campus Alegre – Processo: 23149.000727/2018-45;  3)

Homologação  do Programa em Rede  Geoprocessamento  de  drones; 4)  Avaliação  do  Paex  pela

Câmara de Extensão - “a” Relato das atividades da banca de avaliação de extensão - “b” Avaliação do

Edital Paex 2018 - “c” Sugestões para o Edital Paex 2019; 5) Proposta de cronograma para cursos de

extensão  -  “a” Determinação  dos  prazos  para  submissão  de  cursos  de  extensão  para  2019  -  “b”

Avaliação  de  proposta  de  calendário  acadêmico  de  extensão  para  todas  as  ações  de  extensão.  Após

aprovação da pauta Renato inicia o item 1, Informes, “a” Apresentação da nova servidora da secretaria de

cultura, ele menciona que não havia servidores na secretaria de cultura e está transmitindo informações

sobre os núcleos de arte e cultura dentre outros.  Niciane diz que teve interesse em contribuir  com a



instituição nesta parte de cultura e entrará em contato com os gestores e os NAC's para estabelecer um

planejamento  para  execução  no  próximo  ano,  ela  ressalta  que  o  e-mail  da  secretaria  está  ativo  e

disponibilizado na página, assim como, o telefone de contato. Em seguida Renato inicia o informe “b”,

Cursos de Extensão – ações da Assessoria Pedagógica da Proex, ele faz um preâmbulo sobre as ações que

estão em desenvolvimento na assessoria, ele passa a palavra a Anna Christina. Ela diz que em março e

maio foi feito proposições a aprovações sobre a questão da reoferta e informa que na próxima semana

será disponibilizado no site,  pelo coordenador da Cgaex, as atualizações do formulário e do guia, no

entanto, é necessário ainda alguns ajustes na Orientação Normativa que será atualizada nas primeiras

semanas de outubro. Anna Christina continua e diz que foi feita uma consulta ao FGP sobre o cadastro de

cursos  de extensão,  e  foi  sugerido que  faltava alguns campos  no  formulário para  atender  o sistema

acadêmico, assim  algumas mudanças simples foram realizadas porque a falta de informação impossibilita

o cadastro no sistema. Diz também que o relatório de curso não sofreu alteração e fala sobre o formulário

de parecer pedagógico e sua importância para o nivelamento. Anna Cristina agradece pois a maioria dos

campi conta com o parecer pedagógico para os cursos de extensão e isso possibilita a realização de um

trabalho com o pedagógico dos campi. Cezar questiona sobre questões do cadastramento e trâmite de

submissão para programas e ações vinculadas pois gera sobrecarga no campus, ele dá alguns exemplos.

Após ampla discussão, Renato esclarece que a nível nacional há necessidade de acompanhamento das

ações, além de ressalta que, a pouco tempo foi realizado um ciclo de discussões sobre os formulários e a

orientação  normativa,  e  as  sugestões  puderam  ser  encaminhadas.  Renato  explica  como  ocorre  o

procedimento do registro de certificados no Ifes pelo número do processo. Ele ressalta  que qualquer

discussão de melhoria deve ser encaminhada e enfatiza que houve ampla discussão das diretrizes que

estão postas no momento. Célio e João Paulo iniciam o informe “c”, II Jornada de Extensão do Ifes, Célio

diz que a jornada de extensão vai acontecer no dia 06 e 07 de novembro no Campus Cariacica, menciona

que são 61 propostas na jornada de extensão e como se dará as apresentações e a organização nos dias do

evento tentando  respeitar as áreas temáticas e as divisões por campi para troca de experiências. João

Paulo lembra que nos stands é obrigatório o uso do pendrive, porém, o banner é opcional. Elcio pergunta

qual  horário  de  término  do  evento  para  solicitação  do  ônibus,  João  Paulo  diz  que  é  17:30,  Larissa

pergunta se é possível terminar mais cedo, João Paulo diz que é preciso verificar o término do horário dos

trabalhos da pesquisa pois os alunos retornaram no mesmo horário, Renato diz que a solicitação deve ser

levada para a comissão da Jornada de Integração, a Câmara defini encaminhar a  a solicitação do término

da Jornada ser ao menos as 17hs em solidariedade aos campi do interior. Claydson pergunta se haverá

trabalhos com a incubadora para ter uma previsão do número de pessoas de seu campus que participarão

na jornada, Renato diz que sim, João Paulo dá alguns esclarecimentos e justifica a ausência do Rodolpho

que dará, posteriormente, maiores informações da organização da participação dos núcleos incubadores

na jornada. No informe “d”, Integração de atividades de programas e projetos de extensão aos currículos

de cursos superiores, Renato diz que o professor Aldieris, diretor de graduação, chama a extensão para

participar deste programa de integração, pois é necessário, definir as diretrizes dentro das experiências

que vem ocorrendo. Eglair menciona que, no Campus Vila Velha, há uma proposta de curricularização da

extensão no curso de licenciatura em química, ele enfatiza que já vem ocorrendo e há bons resultados.

Renato  diz  que  em vários  institutos  a  curricularização  da  extensão  vem acontecendo,  no  entanto,  é

possível que sofram alterações, mas serão referência. Eglair menciona que a questão da carga horária foi



muito discutida e diz que a extensão tem metodologia própria, diz ainda que, no Campus Vila Velha foi

necessário preparar os professores para entender a relação da extensão com a pesquisa e o ensino. Renato

diz que a formação para  extensão é deficitária  na academia e ele  mesmo aprendeu na prática  como

professor do Ifes e ressalta que é um movimento em todas as instituições. Eglair levanta a necessidade de

ter um professor de extensão. Em seguida Rento inicia o informe “e”, Orientação Normativa 01/2018, e

diz que a ON 01/2018 será publicada pois o que foi deliberado até o momento deve ser publicado, e se

houver atualizações para esclarecer sobre as ações vinculadas e outras adequações será feito. Renato diz

que é importante ter programa para estimular e fortalecer a extensão, para conquistar recursos, carga

horária  de servidores  e  entrar  na prioridade.  No informe  “f”, Projeto Iniciação  e  Aprimoramento de

modalidade  esportiva, Renato  apresenta  o  professor  Luís  e  o  professor  Mauro  e  fala  sobre  a

institucionalização  do  programa,  ele  menciona  que  todos  os  esforços  é  para  manter  o  programa

independente do recurso que foi disponibilizado pelo MEC. Luís diz que precisamos acelerar o processo

de  execução  devido  o  período  de  finalização  do  atual  governo,  Luís  diz  ainda  que  há  o  suporte

pedagógico do servidor Mauro aos professores de Educação física. Renato diz que é necessário tramitar o

curso para dar início à seleção, explica o processo de chamada pública e menciona que as compras serão

realizadas pela reitoria e transferido aos campi. João Paulo diz que o cadastramento do curso é pela

Cgaex, no entanto, a gestão do programa é com a DIREC. Claydson pergunta qual é o prazo para enviar o

formulário, Mauro diz que dia cinco de outubro, no Campus Vitória, será feito o fechamento com os

professores do projeto. Elizangela enfatiza que é preciso realizar a seleção dos bolsistas este ano para

empenhar ainda este ano e menciona que cada campus fará sua seleção, diz ainda que tem o templete do

edital e encaminhará. Renato esclarece que os resultados devem ser entregues ao Ministério dos Esportes

ao término do período do projeto pois o compromisso está bem estabelecido e menciona a necessidade de

atividades integradoras que não está previsto no projeto, mas pode ser pensado e é muito importante para

envolver as partes integrantes no projeto. Ele continua e menciona que a partir deste projeto é possível

buscar incentivo na lei do esporte, através de incentivos fiscais envolvendo parceiros para trabalhar junto.

Larissa pergunta se após o projeto, o material que virá do esporte, poderá ser doado para comunidade,

Renato diz que é difícil doar e lembra que material permanente não pode ser doado, menciona que o

recurso  que  vem do  ministério  do  esporte  é  TED,  o  recurso  e  material  chegará  para  o  Ifes  e  será

transferido  aos  campi.  Renato  apresenta  o  item  2,  Projeto  de  Criação  do  Núcleo  Incubador  de

Empreendimentos Sul Capixaba, no Ifes – Campus Alegre – Processo nº 23149.000727/2018-45, e diz

que o processo de aprovação cumpriu todo trâmite de acordo com a resolução nº70/2011, no entanto, foi

necessário o Ad Referendum para não perder o recurso mas precisa da aprovação da Câmara, Jânio diz

que o projeto será em parceria com a Ufes e inicialmente se dará em Alegre. A Câmara aprova a proposta.

Antes do próximo ponto de pauta a Câmara fala dos encaminhamentos das Diretrizes Gerais para Visita

Técnica que foi aprovada em reuniões anteriores da Caex, Sheila ressalta que a Câmara definiu que as

Visitas Técnicas se caracterizam como ação de ensino e será defendido na reunião do CEPE, Renato

relembra  que  a  aprovação  se  deu  porque  no  decorrer  da  reunião  foi  percebido  que  a  ação  não  se

caracteriza  na extensão,  pois  não ha transformação e  intervenção no local  visitado,  sendo uma ação

voltada  para  aprendizagem,  Sheila  diz  que  encaminhará  novamente  as  deliberações  da  Caex  aos

membros.  Em seguida Dênio apresenta o item 3, Projeto de Gestão Territorial, ele fala que a ideia surgiu

a partir de estudos acadêmicos, um professor do Ifes que desenvolveu a pesquisa na Universidade Federal



de Viçosa e,  no Espírito  Santo é  aplicada em Montanha,  diz  que distorções no pagamento do IPTU

motivaram a pesquisa para verificar uma nova forma do cálculo de cobrança, neste contexto, é feita a

proposta  às  prefeituras  que  tem  a  necessidade  de  aderir  ao  georreferenciamento  de  drones  pois  há

benefícios devido a precisão nesta forma de cadastramento. Katucha diz que foi feita uma palestra em

Barra de São Francisco e a prefeitura aceitou a proposta, ela ressalta que na palestra foi dito que os alunos

treinados  entrarão  para  a  execução.  Dênio  diz  que  a  prefeitura  não  tem  como sustentar  centros  de

inteligência e os Institutos Federais podem ser estes centros. Renato esclarece que é um programa em rede

e ressalta que é importante zelar pelos princípios da extensão e integrar os alunos, Christian diz que deve

ter um viés educacional para se caracterizar, Renato diz que aprestação de serviço em carácter acadêmico

é  importante.  A proposta  é  aprovada  pela  Câmara  e  Renato  informa  que  seguirá  todo  processo  de

cadastramento. Célio, coordenador do Paex, inicia o item 4, Avaliação do Paex pela Câmara de Extensão,

ele apresenta o relatório do Edital do Paex 2018: propostas por área temática e por campus, bolsas por

categoria, além disso, detalha o fluxo de processo atual do paex mapeando as três fases previstas no edital

de fomento, fase de preparação, fase de habilitação e fase de mérito, após explicação, Renato ressalta que

estamos trabalhando para implantação do SIGA A e o procedimento por e-mail é temporário e ressalta a

importância  dos  programas  em  rede,  que  devem  ser  estruturados  com  ofertas  significativas  para  a

sociedade. Célio mostra a proposta de um novo fluxo de processo e menciona que as sugestões surgiram

de reuniões com a banca avaliadora, assim, pede também a contribuição dos membros da Câmara de

Extensão,  os  membros  perguntam se  foi  encaminhado  anteriormente,  Célio  diz  que  não  pe  preciso

deliberar neste momento. Eglair diz que o prazo para divulgação do edital Paex foi curto para realizar um

trabalho com as coordenadorias, Renato diz que para 2019 o processo de abertura do edital deve ser ainda

este ano; ele ressalta a necessidade da entrega do relatório anual das ações no ano vigente para verificação

dos  resultados  e  para  compor  o  relatório  de  gestão  tanto  nos  campi  quanto  na  reitoria  buscando

indicadores. Renato esclarece a Eglair que ações com renovação contínua pode verificar a possibilidade

da abertura de um programa e ratifica a importância do planejamento coletivo e ciclos de discussões para

propor ações, ele diz que a ideia do planejamento do edital é trazer um ritmo quanto ao planejamento.

Katucha pergunta sobre os prazos para o edital, Renato diz que a previsão é abrir em novembro até início

de  março  para  cadastramento  das  propostas  elegíveis,  e  menciona  que  no  primeiro  semestre  seria

necessário estimular  o estudante  a  trabalhar  com voluntariado e com o cadastro realizado é  possível

qualificar a atuação do bolsista dentro do plano de trabalho de bolsista que começaria em agosto até o

final do primeiro semestre do ano seguinte. Larissa questiona que o calendário da extensão será junto a

pesquisa causando sobrecarga aos proponentes, Renato fala que o edital da extensão tem uma dinâmica

diferente e explica, ele diz ainda, que o número de bolsas na extensão é pequeno e sugere que: o interesse

do aluno e a questão da vulnerabilidade devem ser levados em conta, pois colabora com a assistência

estudantil que também está com recursos limitados, ele e diz que isso pode ser articulado internamente

mas ressalta que não é obrigatório. Renato continua e pergunta se houve confusões com as ações novas e

as ações em execução e menciona que surgiu a ideia de fazer dois editais: um para consolidação das ações

que estão em ciclo de execução focada em análise de resultados e um outro edital para apoio a criação de

novas ações e a análise seria quanto ao mérito da proposta, Katucha menciona que é uma boa ideia e é

uma forma de estimular  a continuidade das  ações. Renato pergunta  também quanto a percepção dos

membros quanto a distribuição das bolsas e retoma como ocorreu o processo, Larissa diz que a análise do



currículo  do  proponente  foi  preponderante  sobre  a  qualidade  da  proposta,  e  em  seu  campus,  foram

aprovados quem tinha maior currículo em ensino e em pesquisa e não na extensão, Renato diz que pode

ser feito prêmio com projetos de ciclo de execução que vem se sucedendo, um exemplo seria trabalhar

prêmio de produção científica em extensão integrado ao edital, e ainda outros tipos de prêmios na Jornada

há premiação que pode fazer parte deste processo seletivo em execução, ele ressalta que o prêmio é o

fomento e que haverá apoio. Eglair  retoma a ideia da revista de extensão, Renato ressalta que a Ifes

ciência  está  aberta  mas é  importante  ter  uma divulgação não científica  das  ações de extensão,  Júlio

acredita na importância da publicação das ações de extensão e sugere que o formulário seja transformado

em um instrumento publicável, uma coletânea de relatórios, Renato diz que os relatórios recebidos na

Cgaex podem melhorar e compreende que a falta da publicação compromete o empenho na confecção do

relatório pois não sabe de que forma terá visibilidade, Larissa diz que caso esta ideia se concretize a

adesão deve ser voluntária e não compulsória, Renato diz que as informações do relatório podem ser

diagramadas  para  adequadas  publicação.  Katucha  fala  novamente  sobre  o  edital  da  pesquisa  ser  no

mesmo período da extensão e diz que em seu Campus, alguns servidores preferiram submeter a pesquisa

ao invés da extensão. Sem mais sugestões, Renato diz que os setores da Proex estão a disposição. Renato

diz que o  item 5,  Proposta de cronograma para cursos de extensão, não será tratado neste momento

devido ao horário, no entanto, é necessário definir ciclos, realizar planejamentos e isso é uma mudança de

cultura, ele ressalta que no início da extensão no instituto não era realizado o cadastramento, relatório e

indicadores da forma que é feito hoje, pois temos uma base de dados e já é hora de uma estruturação

melhor no cadastramento, acompanhamento e avaliação de resultados e ressalta que é um requisito da

política nacional de extensão. Katucha diz que em Barra de São Francisco é feito um trabalho de conversa

com os professores para apresentação de propostas  é montado um calendário para programação. Renato

diz que na Reditec houve uma nova dinâmica de apresentação, a professora Tânia trouxe a apresentação

em forma de círculo de cultura e dessa forma o debate é ampliado, no Cebeu foi a mesma dinâmica e é o

que gostaria de fazer na Jornada de Extensão com estudantes, orientadores e os interessados das ideias

principais e ter um painel do ponto de vista dos executores sobre a extensão no Ifes. Outra experiência é

os  diagnósticos  participativos  feitos  nas  comunidades  dentre  outros  órgãos  para  o  levantamento  de

demandas e oportunidades de ação de extensão e diz que a discussão irá prosseguir e trará métodos de

referência. 

Eu, Andressa Freire Ramos Couto, lavrei  a presente ata, submetida à aprovação de todos os presentes.

Vitória, três de agosto de dois mil e dezoito.
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